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			APRESENTAÇÃO


			Bem-vindo(a) ao presente livro, cujas linhas, páginas e capítulos oferecem trilhas de informações para elucidar suas dúvidas, aluno, e auxiliar suas decisões no âmbito do estágio supervisionado em Ciências Biológicas. 


			Além disso, sentimos a necessidade de contar a história da Biologia, de sua origem e seu nascimento como ciência, assim como algumas de suas peculiaridades, marcos legais e outras informações que lhe ajudem a entender a profissão à qual escolheu se dedicar. 


			Ao longo de anos atuando em diversas áreas da biologia, na pesquisa e na consultoria, mas principalmente como docentes, coordenadores de curso e professores orientadores de estágio supervisionado obrigatório na Graduação em Ciências Biológicas, deparamo-nos com dúvidas de graduandos quanto à atuação profissional, além de termos constatado que grande parte dos alunos não possui informações básicas sobre as possibilidades de carreira e de atuações profissionais do biólogo. Observamos alunos que perderam oportunidades em virtude desse desconhecimento, ao passo que outros, ao buscarem orientação, descobriram novas áreas de atuação e se aventuraram por novas oportunidades.  


			Outro aspecto interessante observado nos alunos é o desconhecimento da história da própria profissão. Efetivamente, a história de um curso de graduação exerce influência sobre a estrutura curricular, e, consequentemente, impacta o perfil do egresso, logo o do profissional biólogo.


			Por isso, reunimos aqui informações sobre a história da Biologia no nosso país, alguns nomes importantes, os marcos legais e históricos que, ao longo do tempo, resultaram e consolidaram aquela que é, na nossa visão, a mais bela e emocionante carreira existente (modéstia à parte). 


			A começar pela Teoria Central da Biologia, o fato evolutivo, que nos fornece uma das mais belas e mais completas explicações para a vida. Entender como as espécies podem ter surgido e como elas se diversificaram ao longo do tempo é viajar pela história da Terra e contemplar a beleza de todos os seres vivos, entendendo nossa ancestralidade e nossa ligação como todas as outras formas de vida existentes, e a necessidade de preservação dos diferentes modos de vida e culturas. 


			Com a evolução provocada pelas ciências e tecnologias, a área biológica foi adquirindo ramificações, aumentando em complexidade e diversificando suas possibilidades e aplicações. Esperamos aqui contar esta história e, com isso, contextualizar as atividades hoje existentes no âmbito da atuação profissional do biólogo, ressaltando a importância da realização do estágio para a escolha do caminho a seguir nessa jornada após a graduação. 


			Atualmente, cada vez mais expandem-se as áreas de atuação do Biólogo. Frequentemente, novas resoluções são publicadas pelo Conselho Federal de Biologia (CFBio), que dispõem sobre a inclusão dos biólogos como profissionais habilitados a atuar em determinada atividade, com atribuições e funções devidamente definidas. 


			Para além de (re)conhecer as áreas de atuação do biólogo e suas habilitações, faz-se relevante compreender o impacto dessas conquistas para a sua vida profissional. Isto porque grande parte delas tem como origem o autorreconhecimento de um profissional biólogo como competente para exercer certa atividade, o que requer, portanto, sua regulamentação e habilitação para tanto.  


			Logo, é indispensável compreender o que nos compete em cada uma das áreas de atuação e as respectivas habilitações por essa abrangidas. Quem sabe você não descobre que existem muito mais possibilidades de atuação na Biologia do que você imaginava? 


			Com este livro, esperamos que você aproveite ao máximo a disciplina Estágio Supervisionado. Esperamos que sua vivência como estagiário seja capaz de, verdadeiramente, permitir que consiga desenvolver competências e habilidades imprescindíveis à sua vida profissional e à(s) área(s), à(s) função(ões) e ao(s) cargo(s) profissionais ao(s) qual(is) pretende se dedicar. 


			Para isso, em alguns capítulos, propusemos atividades práticas e reflexivas que devem ser realizadas individual e/ou coletivamente. Em geral, as atividades práticas são individuais e buscam fornecer subsídios para um melhor planejamento dos seus compromissos cotidianos relacionados à graduação e ao estágio supervisionado. No entanto, tais atividades têm como objetivo procurar desenvolver um pensamento crítico sobre sua contribuição na sociedade, enquanto estudante e profissional, seu engajamento nas atividades do curso, a identificação de suas habilidades e competências adquiridas e aquelas que precisam ser desenvolvidas para melhor aproveitamento da sua jornada acadêmica e, futuramente, profissional.


			Desse modo, apesar de o presente livro ser essencialmente dedicado às orientações sobre o estágio supervisionado, em termos normativos, práticos e teóricos, acreditamos que as noções aqui contidas funcionem como um “manual do aluno (e do egresso)” para a vida além da graduação e das frequências nas disciplinas curriculares.


			Assim, esperamos que este livro seja útil e que ajude você, que escolheu ser biólogo, a tomar a melhor decisão na sua carreira e aproveitar ao máximo a disciplina Estágio. 


			Boa leitura.


		




		

			Capítulo 1


Uma breve história da Biologia no mundo e do curso de Ciências Biológicas no Brasil


			1.1 Uma breve história da Biologia


			A Biologia, enquanto ciência, é relativamente nova. Embora já na Grécia antiga filósofos como Aristóteles (século IV a.C.) e outros tenham feito contribuições significativas para o conhecimento das ciências biológicas, foi somente a partir do século XVI, com o progresso nas áreas médicas (como Anatomia, Embriologia e Fisiologia) e nas Ciências Naturais, de maneira mais abrangente, que a Biologia começou a se consolidar como uma ciência. Aristóteles e seu discípulo Teofrasto foram pioneiros na classificação dos elementos da natureza, porém o fizeram de maneira utilitária, relacionando-os aos seus benefícios ou desvantagens para o ser humano, baseando-se principalmente em seu uso como alimento e caça.


			Até a década de 1950, estudiosos que se dedicavam à compreensão do ambiente natural eram chamados de “Naturalistas”, e a denominação “Biólogo” ainda não existia. Isso porque a história do curso de Ciências Biológicas está intimamente associada ao avanço do conhecimento sobre o ambiente natural, herdado do pensamento aristotélico e perdurado até o século XVIII como aquilo que era compreendido por Filosofia Natural (CRBio-01, s.d.). 


			Paralelamente à Filosofia Natural, ramo de conhecimento em intensa difusão na Idade Clássica, outro campo de estudo sobre a vida se revelava. Tratava-se das áreas dedicadas aos cuidados com a saúde, a prevenção de doenças e a compreensão acerca do funcionamento do corpo humano, legados das culturas milenares que se assentaram no mundo ocidental a partir das publicações dos estudos de filósofos gregos que viveram durante o Período Helenístico (Stülp; Mansur, 2019).


			Na Grécia antiga, os postulados de Aristóteles e os Tratados de Medicina de Hipócrates de Cós (460-377 a.C.-370 a.C.) e Cláudio Galeno (129-217 a.C.) forneceram contribuições para o campo de estudo da anatomia e da fisiologia humana, cujo objetivo era compreender a estrutura e o funcionamento do corpo humano (Stülp; Mansur, 2019). 


			Já a partir do século I a.C., apesar da estagnação científica que se estabeleceu na Europa – sobretudo, durante a consolidação e a expansão do Império Romano (27 a.C. com 476 d.C.) e o avanço da Idade Média (século V d.C.-século XV) – no Oriente Médio ocorria uma “ebulição” na produção de conhecimentos que prosperou consideravelmente nos campos da astronomia, da álgebra e da navegação, resultante da produção de conhecimento de filósofos árabes, mormente oriundos do Islã Medieval (Braga et al., 2007).   


			Com o declínio da Idade Média na Europa, definitivamente, houve uma mudança severa no quadro conceitual daquilo que viria a ser chamado de Biologia, e que se estabelecia como um dos domínios da ciência. Agora não mais como uma interpretação utilitária dos componentes da natureza, como ocorria desde o pensamento aristotélico, mas como campo de pesquisa criado por meio de métodos sistematicamente construídos. Tratava-se do início de uma nova etapa na história do mundo que conhecemos como a Idade Moderna.


			Já no início da Idade Moderna (meados do século XV), pesquisadores europeus se debruçaram sobre os estudos árabes, traduzindo-os, reproduzindo-os e refinando-os em crescente produção científica baseada em centenas de pesquisas empírico-experimentais. Tal produção, em diversos campos do conhecimento científico, como o das ciências físicas, matemáticas, geológicas, biológicas, foi propagada por todo o mundo ocidental. Esse período, que varia entre meados do século XV (Renascimento Científico) e tem sua consolidação no século XVIII, foi também referido como Revolução Científica.


			Desde então, emergiram os alicerces teóricos, metodológicos e institucionais da Ciência Moderna e, consequentemente, do que seria chamado mais adiante de Biologia Moderna pelos historiadores. A Ciência Moderna, na qual se insere a Biologia Moderna, caracteriza-se pela confluência de dois caminhos que até então eram percorridos individualmente: a Ciência e a Técnica. Essa conjunção entre ciência e técnica resultou em intensa colaboração e compartilhamento de saberes entre cientistas e profissionais de ofício como ferreiros e carpinteiros, por exemplo (Henry, 1998), fundamentais para a criação de inventos, máquinas e equipamentos utilizados nos estudos empírico-experimentos. 


			Para além das produções de conhecimento individuais ou coletivas, nesse período, sobretudo durante o século XVII, foram criadas e difundidas as instituições voltadas à formação científica e à pesquisa em vários campos de conhecimento da ciência como Física, Química, Morfologia e Embriologia, Botânica, Zoologia, Geografia, dentre outras. Entre as categorias de instituições, destacam-se as Academias, os Gabinetes de Curiosidade (precursores dos Museus), as Bibliotecas, os Jardins Botânicos e Zoológico, a princípio financiadas pela nobreza. Obviamente, a criação de tais instituições fomentou ainda mais a pesquisa.  


			A título de exemplo, podemos citar a sanção da fundação da Sociedade Real na Inglaterra, em 1662, por Carlos II. A Sociedade Real Inglesa configurou-se como instituição de fomento à pesquisa sobre o conhecimento natural (física, química e biologia), mas congregava médicos, matemáticos, astrônomos, físicos, químicos, botânicos, dentre outros profissionais. Tal Sociedade existe até hoje, afiliada a outras instituições de pesquisa, e preserva sua característica de fomento às pesquisas no campo das ciências.


			Atravessando séculos em crescente avanço científico, o período compreendido no âmbito do que se reconhece por Revolução Científica reúne expoentes da ciência, cuja relevância dos legados para a civilização ocidental é inquestionável. Podemos citar alguns nomes como Leonardo da Vinci e sua contribuição para o entendimento da Anatomia Humana e da Biomecânica, Luigi Galvani, seu entendimento sobre a bioeletricidade, Carl Linneu e sua proposição do Sistema Binomial de Classificação das espécies, dentre muitos outros (Rosa, 2010). Uma particularidade desse período, como é peculiar da técnica, é a visão mecânica do funcionamento do corpo e, portanto, da vida. 


			No entanto, a Biologia, o estudo da vida, tem peculiaridades que não podiam ser explicadas pelas teorias mecanicistas vigentes da Física, da Química e da Matemática. Ou seja, a propriedade de se estar vivo sempre foi um enigma para os filósofos, e a explicação de que organismos vivos podem ser comparados a máquinas não satisfazia muitos filósofos.  


			Entre o fim do século XVIII e meados do século XX, já na Idade Contemporânea, surge a Teoria Vitalista ou vitalismo, idealizada pelo químico sueco Jöns Jakob Berzelius, em 1807, que postulava que, assim como o movimento dos planetas e das estrelas pode ser explicado por uma força oculta chamada gravitação, os movimentos e outras manifestações de vida poderiam ser explicados por uma força invisível, chamada de Lebenskraft ou vis vitalis ou ainda, em português, força da vida. Por conta dos avanços em química, bem como em outras áreas do conhecimento como a genética e a biologia molecular, e por não ser possível demonstrar tal força por meio de diversos experimentos, o vitalismo foi abandonado (Mayr, 2005). Mais precisamente, pouco tempo depois de idealizada, descobriu-se, a partir de experimentos químicos, que não era possível extrair de nossos fluidos o componente que nos fornecia “a força vital”, sobretudo o experimento de Friedrich Wöhler, em 1828, de extração da ureia a partir da urina.


			Explicações teleológicas também foram utilizadas para se tentar explicar os fenômenos biológicos. A teleologia pode ser lida como a explicação de processos naturais que podem ser conduzidos automaticamente a um fim definido ou a uma meta. Além disso, filósofos como Kant tentaram explicar o mundo biológico por meio das leis newtonianas. Todas estas tentativas foram malsucedidas, pois não havia explicação que pudesse acessar a resposta para compreender como se mantêm as formas de vida. Seria necessário investigar se a Biologia, a vida, não seria regida por certos princípios adicionais, que não fossem aplicáveis à matéria inanimada. 


			A formalização da Teoria da Evolução de Charles Darwin, com a publicação da Origem das Espécies, em 1859, formou as bases para o estabelecimento da Biologia como ciência autônoma, pois admitia a variação e o acaso como processos importantes na explicação da vida e sua evolução, contrapondo princípios importantes, tidos como universais, tais como o Essencialismo, o Reducionismo e o Determinismo. A consolidação do pensamento evolucionista forneceu um quadro conceitual geral para a Biologia Moderna, segundo o biólogo russo Theodosius Dobzhansky: “Na Biologia nada faz sentido, exceto à luz da evolução” (Dobzhansky, 1973, p. 125). Do ponto de vista prático, também permitiu que pudéssemos separá-la em dois campos: Biologia Funcional e Biologia Histórica (Mayr, 2005). 


			A biologia funcional1 ocupa-se da compreensão dos sistemas biológicos, ou seja, busca elucidar “como” funcionam os sistemas, os órgãos, as células, as biomoléculas, o genoma, as rotas metabólicas e demais componentes estruturais dos seres vivos, sendo essas denominadas “causas próximas”, pois são de fácil acesso e investigação por meio de ensaios laboratoriais. Já a biologia evolutiva ocupa-se dos estudos do “porquê” da evolução, da ocorrência e distribuição dos organismos pelo planeta, bem como as causas e os fatores correlatos, também sendo denominadas “causas últimas”, ou seja, fenômenos remotos ou de difícil monitoramento. 


			Avanços importantes da Biologia no século XIX incluem as formulações e publicações sobre a Teoria Celular de Theodor Schwann e Matthias Schleiden, as Teorias da Evolução por Darwin e Wallace, o declínio da Abiogênese e o estabelecimento da Biogênese, a descoberta da imunização antirrábica por Louis Pasteur, bem como os experimentos de Mendel e sua descoberta dos “fatores hereditários”. 


			Já no século XX, marcos importantes foram a Teoria Cromossômica da Herança, por Boveri e Sutton, e os estudos que a antecederam, o estudo da radioatividade, por Marie Curie, os estudos sobre a estrutura do DNA, por Rosalind Franklin, James Watson e Francis Crick, dentre muitas outras. A partir de então um avanço vertiginoso das ciências e tecnologias alavancou durante os anos seguintes até chegarmos à contemporaneidade.


			Diante desse breve resgate histórico da construção da biologia no mundo e a evolução dos temas que se convergem nessa área de conhecimento, faz-nos pensar nas possibilidades de áreas de atuação hoje existentes nas ciências biológicas e nas que, provavelmente, surgirão ao longo da história do curso. Essa breve história encontra-se resumida no Quadro 1.1.


			Quadro 1.1 – Sumário dos eventos que contribuíram para o progresso das ciências biológicas ao longo da história.  
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			Fonte: Elaborado pelos autores.


			A construção histórica de um campo da ciência, bem como seu êxito, antecede a gênese de cursos de graduação a essa associados. Assim foi com a Biologia. Confluente com tantas áreas de conhecimento, a Biologia é, em si, múltipla no que se refere aos conteúdos curriculares que abrange. Portanto, proporciona a formação de um profissional generalista, o que justifica sua estrutura curricular tão ampla. 


			Diante da história desse campo de conhecimento, a Biologia e os cursos de graduação a ela associados já receberam diferentes nomes, propostas e estruturas curriculares. Vamos conhecer um pouco mais sobre a história do curso de Ciências Biológicas no Brasil e quais foram os nomes recebidos pelo curso ao longo do tempo?


			1.2 O curso de graduação em Ciências Biológicas no Brasil


			No Brasil, em 1934, foram criados os primeiros cursos de Biologia sob o nome de Ciências Naturais, na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo (FFCL/USP), e de História Natural, na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Em 1942, o curso de nível superior em Ciências Naturais da FFCL/USP (Figura 1.1) passou a denominar-se Curso de História Natural.


			Figura 1.1 – Prédio da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo (FFCL/USP).
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			Fonte: Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto (foto: divulgação). Disponível em: https://www.ffclrp.usp.br/.


			Em seguida, outros cursos de História Natural foram criados em outras universidades federais do Brasil, como na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e na Universidade Federal do Paraná (UFPR), em 1942 e 1943, respectivamente. Cada vez mais cursos de História Natural eram criados nas universidades federais do país, mas a formação de profissionais “naturalistas” não era preponderante e prestigiada como a formação de profissionais médicos, engenheiros, dentre outros profissionais liberais.


			Originalmente, os cursos de História Natural visavam mormente a formação de docentes para o ensino de ciências e de aspectos relacionados à zoologia, botânica e parasitologia que pudessem auxiliar na área médica ou na área ambiental mais aplicada, tais como controle de pragas, zoonoses, dentre outras atividades correlatas. 


			Em São Paulo, o primeiro estado a criar o curso, regulamentado pelo Decreto Estadual nº 6.283, de 25 de janeiro de 1934 (São Paulo, 1934), a graduação em História Natural apresentava duração de três anos, com maior peso das disciplinas dedicadas ao estudo da biota como Biologia Geral, Botânica, Zoologia e Fisiologia (geral, animal e vegetal), pois, originalmente, eram estudadas em todos os anos do curso (Quadro 1.2). 


			Além dessas, a grade curricular incluía outras disciplinas voltadas ao estudo do meio físico, representadas pela Mineralogia, pela Petrografia e pela Geologia, pois era de se esperar que o mundo natural fosse compreendido por profissionais naturalistas. Mais do que isso, buscava-se identificar e mapear o potencial brasileiro para a exploração de recursos minerais aqui existentes, caracterizando-se, portanto, como ramo científico aplicado da História Natural. 


			Em 1945, um quarto ano de estudo foi adicionado para incluir a disciplina de Didática e outras afins, visando à habilitação em docência. Como docentes, profissionais “naturalistas” ministravam aulas no ensino médio (3º ano) nas disciplinas de “Ciências e Saúde” e concorriam com profissionais das áreas médicas, tais como médicos, enfermeiros e dentistas, no ensino de cuidados com a saúde. Igualmente concorriam com agrônomos e veterinários nas disciplinas de Botânica e Zoologia do ensino médio, respectivamente. 


			Na formação do curso de Ciências Biológicas da Universidade de Santa Maria (UFSM), por exemplo, os professores que compuseram os cursos iniciais de História Natural eram provenientes de outras faculdades preexistentes tais como Medicina, Farmácia e Agronomia, ou seja, ainda não eram naturalistas, pois ainda não havia profissionais formados no Brasil. Particularmente em Santa Maria, o curso foi criado com o objetivo inicial de formar professores segundo os preceitos da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras (FFCL), por isso era composto tanto de professores de área de humanas quanto das ciências ditas físicas (Pedroso; Selles, 2014). Observamos então que algumas diferenças curriculares entre cursos de História Natural já existiam naquela época, pois visavam atender demandas locais de alocação no mercado de trabalho. 


			Quadro 1.2 – Primeira Matriz Curricular do curso de História Natural da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP (FFCL/USP).
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			Fonte: IB-USP (s.d.). 


			Na década de 1950, foram incluídas na grade curricular do curso de História Natural as disciplinas relacionadas à Genética e Fisiologia, bem como outras disciplinas da área pedagógica, além da Didática, como a Sociologia da Educação, a Didática Geral e a Especial, a Administração Escolar e a Psicologia do Desenvolvimento (Wortman, 1996). A inclusão de disciplinas pedagógicas cada vez mais fazia-se necessária para atender à enorme demanda de professores para o ensino fundamental, o qual experimentava um processo de intensa expansão no país. Desde o final da década de 1950, os egressos do curso de História Natural já eram reconhecidos por “Biologistas”, no entanto, a Biologia ainda não era considerada uma disciplina científica ou um curso de graduação no país. 


			Apenas a partir da década de 1960 é que o curso sofre modificações que justifiquem a mudança do seu nome e da estrutura curricular. No ano de 1963, foi deferido o desmembramento do curso de História Natural em Ciências Biológicas e Geologia por meio do Parecer CESu nº 5/1963 (Araujo et al., 2014). O curso de Ciências Biológicas, por sua vez, passou a ser oferecido como Bacharelado – Modalidade Médica e Licenciatura de 2º Grau. 


			Assim, em 1963, surge definitivamente o curso de Ciências Biológicas. O curso de História Natural, por sua vez, é definitivamente extinto nas universidades brasileiras apenas seis anos depois. Em 1964, a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, da Universidade de São Paulo, cria o curso de Ciências Biológicas, já utilizando esta denominação e solicita ao Conselho Federal de Educação (CFE) a fixação das disciplinas pedagógicas no currículo mínimo do curso sob a justificativa de melhorar a formação dos docentes que ensinavam Ciências Físicas e Biológicas, no ciclo ginasial, e Biologia, no ciclo colegial (Wortmann, 1996; Gustavo; Galieta, 2017).


			Em 1968, a Associação Paulista de Biologistas (APAB) é fundada com a participação de nomes proeminentes de professores como Paulo Emílio Vanzolini e Carlos Eduardo de Mattos Bicudo. Em 1968, ocorrem a reforma universitária e o Parecer CFE nº 107/1970 (Resolução de 4 de fevereiro de 1970) do CFE que mudam as matrizes curriculares. Na reforma de 1968, são extintas as cátedras,2 sendo criados os centros de estudos e departamentos, e é institucionalizada a pesquisa por meio do estímulo à pós-graduação. A criação de departamentos possibilita a concentração de determinados cursos e lhes dá maior autonomia, inclusive com espaços físicos exclusivos (Fávero, 2006). 


			Além disso, o Parecer CFE nº 107/70 estabelece a nova denominação do curso de Ciências Biológicas, prevendo duas modalidades, a Licenciatura e o Bacharelado (este na modalidade Biomédica), e propondo modificações curriculares com relação ao Parecer CFE nº 315/62, bem como estabelece os currículos mínimos de cada modalidade. Os novos currículos propostos visavam atender as atividades no magistério do nível médio (Quadro 1.3); as atividades de pesquisa vinculadas ao ensino superior e à indústria; e os trabalhos laboratoriais de Biologia aplicada à Medicina (Pedroso; Selles, 2014).


			Importante ressaltar que essas modificações envolvem dinâmicas diferentes nas universidades, o Curso de Biologia teve sua denominação alterada várias vezes entre os anos de 1930 e 1970-1975, com particularidades em cada uma das universidades. Na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), por exemplo, 


			prevista para chamar-se Ciências Naturais, quando em 1934 foi organizada a Universidade de Porto Alegre, ela foi implantada em 1942, quando foi criada a Faculdade de Filosofia, com o nome de História Natural, para atender a determinações legais superiores e, posteriormente, pelo mesmo motivo, passou a chamar-se, sucessivamente, Ciências Biológicas, em 1972, e Ciências: habilitação Biologia em 1975. Finalmente em 1989, por decisão da Comissão de Carreira, o curso voltou a chamar-se Ciências Biológicas (Wortmann, 1996, p. 81).


			Quadro 1.3 – Currículo mínimo das modalidades do curso de Biologia. 
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							•Zoologia, incluindo:


							– Morfologia;


							– Morfogênese;


							– Fisiologia;


							– Sistemática;


							– Ecologia dos Animais Vertebrados e Invertebrados.


							•Botânica, incluindo:


							– Morfologia;


							– Fisiologia;


							– Sistemática;


							– Ecologia das Plantas e Botânica Econômica.


							•Geologia, incluindo Paleontologia.


							•Matérias pedagógicas (Parecer CFE nº 292/62)


						

							

							•Introdução ao Estudo da Patologia Humana.


							•Elementos de Anatomia e Fisiologia Humana. 


							•Instrumentação médica, comportando diferentes especializações e orientadas para: 


							a) Umas das matérias pré-profissionais do curso médico: 


							– Biofísica e Bioquímica médica;


							– Anatomia e Histologia Humana; 


							– Fisiologia Humana; 


							– Microbiologia, Imunologia e Parasitologia Médica;


							– Farmacologia; 


							– Anatomia Patológica. 


							b) As atividades laboratoriais que apoiam a profissão médica, como, por exemplo, estágio obrigatório e prolongado, em serviços de laboratório clínico ou de radiologia, ou de banco de sangue.


						

					


				

			


			Fonte: Parecer CFE nº 70/170 apud Pedroso e Seles (2014).


			Ainda em 1970, a APAB elabora uma minuta de anteprojeto de lei, que em 1973 é revisado e encaminhado ao Ministro do Trabalho, propondo a regulamentação do Biólogo e a criação do Conselho Federal de Biologia. Nesta época havia importantes conflitos do exercício da profissão de biologista com entidades de classe de outras categorias tal como o Conselho Regional de Engenharia (CREA), que multava os biologistas pelo exercício ilegal da profissão, de atribuição dos engenheiros agrônomos, segundo eles. 


			Em 1979, após intensa movimentação de alunos dos cursos de graduação em Ciências Biológicas, que resultou em uma greve nacional de estudantes, docentes, jornalistas, políticos e profissionais, ocorre a regulamentação das profissões de biólogos e biomédicos (Lei nº 6.684, de 03 de setembro de 1979), e a criação dos Conselhos Federais e dos Conselhos Regionais de Biologia e Biomedicina. A lei foi assinada pelo então presidente João Batista Figueiredo. O Conselho Federal de Biologia (CFBio) foi instaurado em 1983 e constituído por 10 conselheiros titulares e 10 suplentes, pelo prazo de 4 anos. 


			Por conta da data da lei de regulamentação, ficou instituída a data de 03 de setembro como Dia Nacional do Biólogo. Posteriormente, a regulamentação foi alterada pela Lei nº 7.017, de 30 de agosto de 1982, que dispõe sobre o desmembramento dos Conselhos Federal e Regionais de Biologia e de Biomedicina, e foi normatizada pelo Decreto nº 88.438, de 28 de junho de 1983.


			A atividade profissional do biólogo nas três áreas de atuação, a saber: Meio Ambiente e Biodiversidade, Saúde, e Biotecnologia e Produção, foi regulamentada pela Resolução nº 227, de 18 de agosto de 2010, para fins de fiscalização de exercício da profissão e condiciona o exercício das atividades profissionais/técnicas vinculadas às diferentes áreas de atuação fica condicionado ao currículo efetivamente realizado ou à pós-graduação lato sensu ou à stricto sensu na área ou à experiência profissional na área de no mínimo 360 horas comprovada pelo Acervo Técnico.


			Nomes importantes na história da Biologia foram os dos professores Paulo Nogueira-Neto e Paulo Emílio Vanzolini (Figuras 1.2 e 1.3). Paulo Nogueira-Neto tinha interesse em abelhas sem ferrão (Meliponinae) e já verificava reduções nas suas abundâncias no interior do Estado de São Paulo. Em 1954, Paulo e um grupo de amigos fundaram a Associação de Defesa da Flora e Fauna (ADEFLOFA), que deu início à mobilização de estudante do curso em favor da preservação das florestas do Estado de São Paulo. 


			Figura 1.2 – Histórico e contribuições de Paulo Nogueira-Neto para as Ciências Biológicas.


			[image: ]


			Fonte:  Elia, 2006. 


			Paulo Nogueira-Neto (1922-2019) se formou em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo e, posteriormente, em História Natural na mesma universidade. Na carreira universitária, ele se tornou Professor Titular de ecologia na USP e foi um dos fundadores do Departamento de Ecologia Geral no Instituto de Biociências. É lembrado como um verdadeiro defensor da natureza e um dos pilares do ambientalismo no Brasil. Entre 1974 e 1986 esteve à frente da Secretaria Especial de Meio Ambiente (SEMA), nos governos Ernesto Geisel e João Figueiredo, órgão do governo federal equivalente ao Ministério do Meio Ambiente atualmente. Foi membro da Comissão Brundtland de Meio Ambiente e Desenvolvimento das Nações Unidas, que criou o conceito de Desenvolvimento Sustentável. Foi um dos fundadores e presidente emérito do WWF-Brasil. Recebeu diversas honrarias, como a medalha de ouro do WWF Internacional, o prêmio Duke of Edinburgh Conservation Award, a maior distinção oferecida pela Rede WWF, a Ordem Nacional do Mérito Científico, no grau de Grã-cruz, em 1999, e o título de Professor Emérito do Instituto de Biologia da USP, em 2001. Publicou vários livros sobre abelhas indígenas, criação de animais nativos vertebrados e comportamento animal. É considerado o “pai dos biólogos” e um dos maiores ambientalistas já existentes.


			Fonte: IEA-USP (2022); WWF (s.d). 


			Pode-se dizer que a biologia é a profissão que tem mais relação com o meio ambiente, e o biólogo é diretamente reconhecido como especialista nessa área. Muitas outras profissões têm também uma associação com a área ambiental, tais como a Engenharia Florestal e a Engenharia Ambiental, por exemplo. No entanto, dadas as suas peculiaridades, em que os profissionais são especialistas nos mais diversos ramos, e por conta da sua história e das suas características é a mais relacionada ao meio ambiente. A atuação do professor Paulo Nogueira-Neto e de seus contemporâneos tem influência direta nesse reconhecimento. 


			Figura 1.3 – Histórico e contribuições do prof. Paulo Emílio Vanzolini para as Ciências Biológicas.
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			Fonte:  Academia Brasileira de Ciências, 2010.


			Paulo Emílio Vanzolini (1924-2013) era paulista e foi zoólogo e compositor. Trabalhou com o geomorfologista Aziz’Ab’Saber e com o americano Ernest Williams adaptou a Teoria dos Refúgios. Refúgio foi o nome dado ao fenômeno detectado nas expedições de Vanzolini pela Amazônia, quando o clima chega ao extremo de liquidar com uma formação vegetal, reduzindo-a a pequenas porções. Redigiu a lei que criou a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp) e organizou o Museu de Zoologia da USP. Durante sua carreira, Vanzolini contribuiu significativamente para o Museu de Zoologia da USP, expandindo a coleção de répteis de cerca de 1,2 mil para impressionantes 230 mil exemplares. A biblioteca, montada com o dinheiro que ele ganhou com a música, é reconhecida como um dos mais completos acervos de herpetologia do mundo. Recebeu a Grã-Cruz da Ordem Nacional do Mérito Científico e o prêmio da Fundação Guggenheim, em Nova Iorque, pelas suas contribuições ao progresso científico. Em 2008, doou sua biblioteca pessoal ao MZ; são mais de 25 mil títulos – um dos maiores acervos de herpetologia da América do Sul – distribuídos em separatas, periódicos, obras raras, livros e mapas; com valor estimado em mais de US$ 300 mil, segundo o governo do Estado de São Paulo. Compôs canções famosas como “Ronda”, “Volta por Cima” e “Na Boca da Noite”, que foram gravadas por grandes nomes da música brasileira, incluindo Chico Buarque, Elis Regina, Paulinho da Viola e muitos outros.
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